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AS
atencôes do paiz convergiram, ha dias,

para uma nota oficiosa na qual o mi-

nistro das financas, snr. dr. Oliveira Sala-

zar respondia a uma carta, vinda a lume por

então, e escrita no estrangeiro e dirigida
pelo snr. dr. Bernardino Machado, a mem-

bros da Sociedade das Nagôes.
Compreende-se, sem a aprovar, nem a

justificar por qualquer forma, a atitude

anti-situacinista do antigo Presidente. Era

ele quem detinha os selos do Estado, quan
do o movimento de 28 de Maio o fez afas-

tar da vida oficial; muito embora tenha

transmitido legal e constitucionalmente os

poderes aos novos governantes, em diplo-
mas para isso publicados no Diario do Go-

verno, ha-de ter ficado ao antigo Presiden-

te a má vontade, um não-sei-que doloroso.

E' natural, e compreendese por isso o

seu oposicionismo. Não se pode, porem,

explicar, é um acto que fere o sentimento

nacional, o levar o despeito e irredutibilida-

de de pensamento diante do extrangeiro,
porque levar para fôra da Patria as nossas

dissencôes, as nossas disputas, as nossas

desinteligencias, é um desprestigio para o

País, é apoucar e diminuir o bom nome de

Portugal.
Contrasta delicadamente com a carta

vinda a publico, a nota oficiosa com que

respondeu o snr. Ministro das Financas.

E contrasta, porque não faz declaracôes
—

o fogo de vista da retôrica e da lôgica —

mas limita-se a, em breves palavras e elo-

quentes numeros, repor a verdada dos fa-

ctos e apresentou o verdadeiro estado finan-

ceiro do país.
Não vai a crônica, porque não é sua

missão, reproduzir e analisar as afirmaøes
do sr. Ministro das finan^as : não vai seguir
as suas operacôes aritmeticas, de eloquen-
cia suma e completa. O nosso papel não

poderia comportar a critica financeira e o

estudo dos quadros apresentados. Limita-

mo-nos a generalidades. Apreciamos em

conjunto as afirmacôes.

Verifica-se que teem sido proficuos os

sacrifícios pedidos ao país, quando o Esta-

do se vê habilitado a fazer os seus paga-
mentos em ouro, quando em relacão ao es-

cudo, a libra desce no mercado londrino,
cotando-se hoje a menos dez escudos do

que há meses, e acusando maior cotacão o

nosso papel do Estado, as inscripøes por-

tuguêsas, nas pragas extrangeiras e nacio-

nais, são tambem favoraveis ao ressurgir
financeiro as varias contas do país.

&$ ^ô~~~)~mn^^s p©pfec=a^j(yi@ss)S

Estaremos a caminho de restauragão fi-

nanceira ? Depreende-se isso da nota do sr.

Ministro das Financas, desejamos isso do

coracão, louvando-vos nas belas afirmacôes

que fez ha dias, e tanto nos acalentam. Os

sacrificios pedidos e compridos de boamen-

te não terão sido estereis.

Seria, porem, muito rasteiro o ressur-

gimento que sorri atravez da friesa desses

numeros, se o governo não proposesse

alguma coisa. mais, que é o ressurgimento
economico em toda a extensão da palavra.

Cumpre, e o governo se propôe efectuar um

plano de fomento, capaz de produzir mais

riqueza, capaz de fazer um Portugal mais

rico e mais cheio de bens.

Um grande emprestimo, por aplicar em,

obras de fomento, é o que preconizam, co-

mo corolario da campanha de equibibrio
orcamental e saneamente nonetario, os en-

tendidos no assunto. Artigos, sobre o caso,

em jornais e revistas teem mostrado a ne-

cessidade e a facilidade no cumprimento
deste programa. A imprensa mais ou menos

orientada pelos homens do governo tem

entrado num luxo de promenores a que nSo

devemos dedicar-nos. Mas é um plano que
se encontra nos espiritos.

Realmente o pais, que é muito rico, e

dotado de qualidades excepcionais, está por

aproveitar, e assim se explica o atrazo de

muitas coisas nossas. Uma grande parte,
metade talvez do solo nacional está por

aproveitar. A Belgica não tem um palmo de

terra desaproveitado, e assim se explica
—

com outros factores —

que seja bem diversa

a sua vida.

Por motivo da falta do aproveitamento
territorial, inculto em grandes extensôes que
vão a uma terca parte do territorio, alem de

outra parte mal aproveitada, emigram conti-

nuamente os nossos concidadãos, que pro-
curam lá fora os meios de viver. E' o pro-
blema complexo, a emigracão não pode
exprimir-se, nem é conveniente, mas ha Ii-

mites dos quais, passando, comega a ser

prejudicial.
E' de crer e esperar, porem, que as

medidas agora iniciadas cujos frutos o sr.

dr. Oliveira Salasar condensou em uma bre-

ve nota, é de crer e de esperar, comecou a

produzir desde já os seus fructos e que o

equilibrio financeiro que comeca a dese-

nhar-se, traga apos si o bem estar econo-

mico, uma producão maior de riqueza e

uma distribuígão de riqueza que represente
a felicidade e o bem estar desta nacão fi-

nalmente tranquila.
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I — Bendita sejas Tu, Esperanca, que és a

Luz e Amparo dos que creem em Ti !

II — Louvada sejas dos Pobrezinhos que te

invocam e por Ti confiam na Bemaven-

turanga do Céu !

III — Bendita dos miseráveis que o Mundo

repele e Tu acolhes, generosa, sob a

fímbria azul do Teu manto de Paz !

IV — Louvada dos Aleijados e dos Enfer-

mos que Tu consolas e fortaleces na

hora negra das suas tribulac,ôes.

V — Bendita dos Tristes e dos Oprimidos

que os escárneos e as injúrias bårbara-

mente flagelam. Para Eles florescem

Teus olhos divinos em sorrisos de mi-

sericôrdia !

VI — Louvada dos que, seguindo as vere-

das da rectidão e da Justica, por onde

os guiaste, se libertaram do contágio do

vício e da iniquidade !

VII — Bendita dos que trabalham e sofrem,

por merecerem a recompensa do Des-

canso que Lhes prometes !

VIII — Louvada dos Aflitos que Ievantaram

as mãos para Ti, 6 Esperanca, porque

Eles sentiram, na adversidade, a Con-

solacão dos Teus Benefícios-

IX — Bendita daqueles que o Destino sepa-

rou e não descreram da Tua Clemên-

cia ; Tu Os conduzirás de novo â Feli-

cidade do Amor !

X — Louvada dos que Te elegeram como

Rainha, rendendo-Te vassalagem, ju-

rando-Te fidelidade. Tu Lhes serás

propícia e Lhes semearás de bêncãos o

caminho !

XI —

Bendita, louvada e exaltada sejas Tu,

no coracão dos homens, Alegria dos

Tristes, Mãe dos Desamparados, Res-

gate dos Cativos, Luz Eterna que pene-

tras todos os nevoeiros e dissipas as

trevas do Destêrro que atravessamos.

XII —

Esperanca, Celestial Advogada, Pro-

teccão e Amparo dos que sofrem ; não

esquecas, não abandones nunca, na sua

desolacão imensa, Aqueles que creem

em Ti !

(Do livro : *Poemas sem Rima-*, em preparagão).

Arnaldo Bezerra.
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N[ada há ali que, humanamente fa-

lando, interesse, atráia ou chame os

forasteiros.

São más as estradas, há dificulda-

de de transportes; prec,os elevadissimos

tanto destes como dos dois Holeis que

SÁ DA BANDEIRA — AFRICA OCIDENTAL

A comissão organisadora da l.a Comunhão, na

cidade de Sá da Bandeira (Lubango) vendo-se

ao centro o rev. Paroco Padre Manuel Antonio

Dourado e o juiz da festa snr. Manuel Gongal-
ves Carvalho, um dos mais antigos colonos

daquela cidade

já lá funcionam —

principalmente nos

dias de peregrinacão.
Falta de comodidades por toda a

parte. Agreste o local e, nomeiadamen-

te para os minhôtos, bastante arida a

paisagem. A Côva da Iria, como o

nome o indica, — é realmente uma vás-

ta e longa Côva — sendo relativamente

FåÊii imia

limitado o seu horisonte, irregular o

terreno, raquitica e diminuta a ve-

getacão.
A prôpria Capéla comemorativa

das Aparicôes, pobríssima, sem arte e

tão pequenina que, no seu interior, não

c a b e m certamente, duas duzias de

pessoas.

Sob o pequeno Alpendre que a

rodeia, em frente å porta da entrada e

separada desta por um curto espago
—

ergue-se uma cspecie de altar— que me-

lhor se lhe pode chamar — uma parêde
lisa — e å esquerda de quem entra, na

base desta, um pequeno gradeamento
circular dentro do qual uma pobre jar-
ra com flores — marca o proprio local

aonde estava a aziîikeira bemdita na

qual a Virgem Imaculada milagrosa-
mente se mostrava aos inocentes e hu-

mildes pastorinhos, que devôtamente

lhe rezavam o seu Tergo !

Ainda â esquerda, em lugar um

pouco elevado sobre o dito altar, er-

gue-se um singelo e modesto pedestal,
— uma especie de peanha, aonde, nos

dias festivos, se coloca a bonita e pie-
dosa imagem de Nossa Senhora do Ro-

zário de Fátima, e, diante desta ima-

gem bemdita, — em toscas e pequenas
côvas, — metem-se as vélas acesas que,
de noite e de dia, ardem diante da Vir-

gem implorando ou agradecendo as

suas maternais e prodigiosas gragas !

Um pouco mais além, o pavilhão
dos doentes sob o qual, num estrado
mais elevado que se ergue ao fundo, se

colôcam os três altares aonde é celebra-
da a Santa Missa nos dias festivos,
aonde se expoe o Santíssimo Sacra-
mento durante as horas de soléne ado-
racão e donde se dá a bencão geral
com a H6stia Sacrosanta que depois,
pelas mãos sagradas do Ministro de
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Cristo, vai abencoar individualmente,
—

por entre prec.es, canticos e lagri-
mas,

— cada um dos doentinhos ali

presentes.
Dum pulpito singelo que se ergue

ao lado deste estrado, é prêgada aos

fiéis a palavra divina e, acabadas as

solenidades, recôlhe-se novamente o

Santíssimo Sacramento — â sua pobre

capela provisoria
—

que fica tambem

ao fundo do pavilhão, entrando-se para

ela por uma pequena porta å esquerda
do aludido estrado.

Com excepcão dos porticos da

entrada para o lo-

cal vedádo já de

construgão moder-

na, ar tíslicos e

bem trabalhados

— e do fontenario

circular, simples
mas muito bem

construido donde,

por 1 5 torneiras,

simbolisando os

quinze misterios

do Rosário, colo-

cadas em toda a

volta, jôrra abun-

dante a água ben-

dita que apôs as

aparicôes da Vir-

g e m Santíssima

brotou miraculo-

samente naquêle terreno tão árido e sê-

cOj
— é quasi absoluta a falta de comodi-

dades de todo c genero
— aliás permiti-

das em qualquer templo cristão, — que

ali se nôta, — correspondendo, em cer-

to modo, â recomendagão que Nossa

Senhora por intermedio dos privilegia-
dos Pastorinhos, faz a todos os seus

devôtos, principalmente aos peregrinos
da Fátima : « Penitencia ! Penitencia e

Oracão ! »

E de facto assim sucede, porque

naquele vastíssimo recinto aonde se

frémem as multidoes, é o tapête a fria

terra e servem de genuflexorios as pe-

dras duras que se erguem donde aonde,

sendo as abobadas o proprio Céu, umas

vezes coberto de nuvens que derramam

s
copiosa chuva sôbre os fervorosos fiéis

sem conseguir afastá-los ou esfriar-Ihes

o ardor da oracão ; outras o sol, dorde-

jando a prumo ná hora do Zenith, o as-

fixiante calor dos seus raios de fôgo
que incidem sôbre a multidão, fazendo

com que-as bágas de suor que lhes es-

correm da fronte afogueada vão mistu-

rar-se com as lagrimas de enternecida

comogão que os olhos derramam abun-

dantemente sem que o incômodo fisico

revelado por este possa diminuir nem

levemente a moral emogão que num

s
arroubo de Fé, mística e poríunda, faz

NAS NOSSAS COLONIAS — Missão de S. Jeronimo de Magude
Residencia missionaria

® derramar aquelas ! Não há lugares rezer-

vados senão para os doentinhos e suas

enfermeiras sob o pavilhão a eles desti-

nado que ainda assim não passa dum

alpendrc relativamente espagoso, cober-

to de telha mas aberto dos tres lados—

com rusticos bancos de madeira para

se assentarem e . . . para se ajoelharem,
a fria e nua terra, como todos os ou-

tros peregrinos.
Oh ! Humanamente falando, nada

interessa, nada atrai, nada se aprecia
na Fátima ! E contudo, as multidoes,

idas de todos os pontos do país, acor-

rem lá ! . . . os p6bres misturados com

os ricos . . . os vêlhinhos com os jo-
vens . . . as criangas com os adultos . . .

e
os ilustrados e cultos com os ignoran-
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tes e analfabétos . . . os Sacerdotes com ® e fazendo ecoar em todos os coracOes

— como num doce marulhar, — a pre-

ce bendita e enternecedora que os an-

jos certamente em união com os pere-

grinos entoam, repercurtindo-se pelos
espacos e ecoando mística e fervorosa-

mente em todos os coracôes: cAvé!

Avé ! Maria ! »

Segue-se a adoracão noturna. Se

é possivel, mais humilhado ainda do

que no Presepio — aonde mesmo sob

as pobres fáchas dum débil recem-nas-

os leigos . . . os religiosos . . . com os

que pretendem mostrar-se descrentes in-

do lá sô por curiosidade ; (por tantas e

tão variádas f6rmas o Divino Pastor

chama ao Aprisco a desgarrâda ove-

lha !) e até os justos e piedosos lá se

veem misturados com os pobres peca-
dores a quem a Virgem do Rozario

quási inconscientemente ali atrai para

sob a sua maternal e misericordiosa

proteccão, os restituir å graca e amor

do seu Santíssimo Filho.

Ah ! Então, sob um celestial e

inefavel bafejo divino que, fisica e mo- \ cido — a humanidade bendita de Jesus
— estava patente
aos o 1 h o s dos

Seus adoradores,
quejj nos vagidos
suavissimos dessa

criancinha adora-

vel reconheciam

a voz paternal e

misericordiosa da

infinita bondade

a Deus que vi-

nha c h ei o d e

amor, oferecer a

salvacão— a

bemaventuranca

a € Paz aos ho-

mens de boa von-

tade » — na Fá-
ralmente a todos envolve numa inexpli-

®
tima, — completamente oculta a Huma-

NAS NOSSAS COLONIAS — Edificio em construcão na Missão de S. Jeronimo de
Magude, destinado ao internato de meninas

cavel mas sensivel onda sobrenatural, —
a Cova da Iria transforma-se por tal

modo que nos dá a impressão de que
está directamente recebendo um mira-

culoso reflexo do Céu !

* *

Comecam, no dia 12 â noite, os

cultos piedosos, comoventes e solenes
em toda a sua béla e sublime singeleza !

Na extensão vastissima desse local

abengoado, f6rma-se a procissão cha-

mada « das vélinhas >
que em breve se

torna um viar ondulante de luzes emba-

Iando suavemente numa celestial e do-

ce calma, o espírito dos fiéis, — por

nidade Santíssima sob a aparencia ma-

terial da Hostia sacrosanta,
— é mais

completo o seu aniquilamento aparente,
mais estupendo —

por assim dizer, —

do que o do Nascimento no Presepio,
o milagre tantas vezes repetido sobre

os Altares, da transubstanciacao das

Sagradas Especies, no verdadeiro Cor-

po, Sangue, alma e divindade de Nosso
Senhor Jesus Cristo.

Como em Belem sucedia, não há
na Fátima, ainda mesmo durante a so-

lene adoracão, sumptuosidade, aparáto
ou grandeza material de especie algu-
ma que evidencie a presenca rial do
Rei dos Reis; não obstante, as multi-
dôes prostram-se em reverente adora-

mais agitado que o de alguns esteja, — ffl gão,
-

expandem-se os coracôes em
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®

íervorosas preces que, a maior parte
®

das vezes, traduzem ardentes suplicas.
E, as almas em adoragâo, as

multidôes sucedem-se ajoelhadas sobre

a fria terra,
— as mîios erguidas em

humilde atitude, os olhos marejados
de enternecidas lagrimas . . . e a noite

passa rápida sem que os corpos sintam

o cansago da vigilia, a aspereza da

temperatura ou a necessidade do re-

pouso !

Ao primeiro raiar da Aurora, os

Sacerdôtes vão uns ap6s outros, subin-
do ao altar para a celebragão do Santo

Sacrificio da Missa a que os fiéis assis-

tem com recolhi-

mento e ardente

Fé,— alternando-

se com a Sagrada
Comunhão distri-

buida mesmo ao

ar livre, por entre

canticos suavíssi-

mos e comovidas

oragoes, a milha-

res e milhares de

fiéis . . . entre os

quais não poucos

celebram nesse

momento, o fes-
tim celestial do

seu regresso â

graga divina. NAS NOSSAS COLONIAS

E muitos e muitos, naquela hora

solene obtem enfim, pelas suas cons-

tantes e fervorÔsas préces, lagrimas

felizes, as caricias divinas do Amantís-
simo Pai do Céu, — que o Evangelho
tão nitidamente nos representa no des-

velado e extremoso <■ Pai do Filho

prodigo ! »

A' hora do meio dia solar, a Ima-

gem miraculosa da Virgem do Rosario

é levada em piedosa procissão por en-

tre comovidas e ardentes aclamagôes
de amor e de Fé, para sob o Pavilhão,
aonde s3o celebradas as solenidades e

no qual já se encontram os doentinhos,
caridosa e desveladamente assistidos

pelas suas enfermeiras, as piedosas e

Associados do Apostolado da Oracão na

Missão de S. Jeronimo

S

sentidas e sacrifícios expontaneos . . . a

almejada conversão dos entes queridos
que lá não poderam levar mas que, mes-

mo ao longe e prestes a despenharem-
se no abysmo da condenagão eterna —

como a Paulo sucedeu no caminho de

Damásco — por intercessâo da Virgem
de Fátima sentiram o irresistivel e mi-

raculoso chamamento da misericordia

e graga do Senhor que, no momento

determinado pela Sua Providencia divi-

na,
— (obtido e talves apressádo pelas

ardentes preces ali feitas por interces-

são de Nossa Senhora do Rosario) os

arrancou das algemas e triste escravi-

dão dô pecado para gosarem, libertos e
s

exemplares servas de Nossa Senhora do

Rosario de Fátima.

Por especial intengâo dos doentes

ali reunidos, é celebrada a Santa Missa,
— a ultima desse dia — durante a qual
a multidão dos peregrinos reza o tergo
em voz alta com a maior devogão e

fervor !

Segue-se o sermão — executádo

com recolhimento e comovida atengão.
No fim dele e apos o canto uniso-

no e empolgante do Tantuvi Ergo, en-

toado por milhares de vozes num comu-

nicativo transporte de Amor, de Espe-

peranga e de Fé, — dá-se a bencão

com o Santíssimo Sacramento, geral-
mente a todos os fiéis, sendo dada in-

dividualmente a cada doentinho a Ben-
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gão sempre salvadora embora nem sem-

pre palpdvelfnéntc nriraculosa, enquanto
o Sacerdote e todos os assistentes —

com a voz trémula de comogão, os

olhos derramando copiosas lagrimas e

as mãos erguidas em ardente prece,

vãô repetindo as Invocacôes : <; Senhor,

nôs Vos adoramos! Senhor, nôs temos

confianca em V6s !

Senhor, nos Vos amamos ! Bendi-

to seja o que vem em nome do Senhor !

Vôs Sois a resurreigão e a Vida !

Senhor, aquêle a quem amais está

doente ! etc. Indiscritivel, na verdade,

esse momento soléne em que indubitá-

vel e sensivehnente « Jcsus passa fazcndo

Be7n> (Pertransiit bene facicndo.)
E' assim que a Virgem Santíssima

procura deter o brago vingador da Jus-

tiga divina fazendo com que as mãos

omnipotentes mas redentoras que se

deixaram cravár na Cruz para nos sal-

var, profusa e copiosamente espalhem
a abundancia das suas mercês e bên-

gãos divinas sôbre os fiéis ali reunidos,

sobre os que mesmo s6 em espírito lá

estão presentes ; sobre os justos e peca-

dores, sobre os doentes e sãos,
— sobre

todos, todos os que imploram e para guem

é impĩorada a misericordia e graga divi-

nas por intercessão de Nossa Senhora

do Rosario, na Fátima aparecida !

Então, a « Cova da Iria » transfor-

ma-se e — embora em genero total-

mente diferente, — apresenta-se-nos tão

sublime, tâo grandiosa, que nos parece,

por assim dizer, fundida com o monu-

mental e grandioso templo e mosteiro

da Batalha unindo em místico lago, o

heroismo patriotico e cristão de S. Nu-

no Alvares Pereira, que foi um verda-

deiro santo,
— nâo obstante haver sido

um glorioso heroi, — com a humildade

profunda e inexcedivel pobreza de São

Francisco dJAssis, — que tão doce-

mente se nos faz sentir na modestia e

pobreza da Fátima, enlagando a fé ar-

dente e admiravel do Santo Condestá-

vel, com o seråfico amor de Deus e dô-

ce caridade não s6 para com o irmão

Proximo, como para com todas as ir-

7nãsinhas, criaturas do Senhor, que tão

® poética e édificantenrtente caíacteríâá-

vam o Pobresinho Chagatfa*— unidds

ambos em Deus e na mais fervorosa e

filial devogão a Nôssa Senhora — que

se revéla e se admira no grandioso e

artístico monumento da Batalha, —-

que se respira e senû na humildade e

pobresa da Fátima, Sob aquéla atmos-

fera bendita, repassada do sobrenatural !

* *

Na Batalha, eleva-se o homem até

Deus, erguendo-lhe, em honra da Vir-

gem Imaculada, Padroeira de Portu-

gal, esse monumento admiravel que

aos vindouros atesta a Fé e patriotismo
dos portuguêses e o seu reconhecimen-

to e amôr para com Nosso Senhor pe-

los beneficios recebidos ; na Fátima

desce Deus até ao homem, na assom-

brosa humildade e singelêsa sob a qual,
na sua misericordia infinita, o amor di«

vino se oculta para, por intermedio da

Santíssima Virgem e nossa doce Mãe,
— a Senhora do Rosario da Fátima o

atraír, converter e salvar !

Braga, Outubro de 1928.

Maria da Conceiqao fontes.

<s

P>©(TDeaíim©ini'fe@e

Ouando uma sociedade não pôde
crear um governo, a este cumpre crear

uma sociedade.
*

Quando visito uma capital, ha sem-

pre quem me afirme que é aquela a ci-
dade mais corompida da Europa. E é

sempre exato.

'j-~

O meio mais seguro de sermos en-

ganados é julgarmo-nos mais perspica-
zes do que os outros.

*

Ha raramente n'um menino a promessa
de um homem; a menina é, porém, quasi
sempre, a ameaga de uma mulher.

Dumas Filho.
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EM BRAGANQA
ENTRADA SOLENÉ!
DO NOVO BISPO

A
ENTRADA de S. Ex.a Rv.nia o sr. D. Antô- 2

nio Bento Martins, iltistre Bispo de Bra-

ganga, nodia 12 do corrente, na sua diocese,
revestiu grande brilhantismo pelas demons-

tragôes de carinhosa e viva simpatia de que g

foi alvo du-

fante o s e u

percurso d o

T u a a Bra-

ganca.
No Tua,

onde foram

expressamen-

te, aguarda-
vam S. Ex.a

Rev.mi os re-

verendos srs.

Vigario Capi-
tular Conego

Jo s é Manuel

Diegues, Dr.

M a n u el da

Ressureicão

Fernandes, vi-

ce
- reitor do

S e m i n a r i o

diocesano,

abade J o s é

Cardoso Fi-

gueira, escri-

vão da Cama-

ra Eclesiasti-

ca, p a dr e

Carlos Perei-

ra, arcipreste
de Macedo de

Cavaleiros,

p a d r e José
Manuel Pinto,

paroco desta

vila, padre
Guiíhermino
da Silva, pa-

roco de Cha-

cim, padre
Maxi miano

Gaspar Lima,

paroco d o s

Cortigos e os srs. parocos de Romeu, Se-

dães, Mirandela, Frechas, Vila Flôr, Vinhais,
Horta e outros cujos nomes não pudemos
saber, e os srs. Dr. Artur Aguedo d'Olivei-

ra, membro da Junta Distrital e Dr. Abel

Morais, advogado em Vila Flôr.

Em todas as estacôes do trajecto rece-

beu S. Ex.a Rev.nia, alem dos cumprimentos
do paroco respectivo as saudagôes das pes-

soas de categoria dessas localidades tendo g

D. ANTONIO BENTO MARTINS JUNIOR

Ilustre Bispo de Braganga

63

as manisfestaøes assumido no Romeu uma

animagão verdadeiramente entusiastica.

Em Frechas recebeu tambem S. Ex.*

Rev.ma os cumprimentos da Companhia Na-

cional que Ihe foram apresentados pelo sr.

Rocha, funcio-
nario superior
desta linha.

A' e s t a-

gão de Grijô,
concelho d e

M a c e do de

Cava 1 eiros,
foi Sua Ex.a

Rev.ma cum-

prim entad o

pelo sr. Go-

vernador Ci-

vil do Distri-

to que ali foi

para esse fim

tendo-o acom-

panhado até

Macedo.

Quando o

comboio e n-

trou na gare
e S. Ex.a Re-

yerendissima

se apeou foi

acolhido por
uma vibrante

salva de pal-
mas tendo ido

ao seu encon-

tro o presi-
dente da Ca-

mara Munici-

pal sr. tenen-

te Amadeu Sá

Morais q u e

em nome do

m u n i c ipio
saudou S u a

Ex.a Rev.ma.

Na gare,
encontravam -

se os srs. dr.

Avelino Sampaio Duarte, juiz de direito da

comarca, dr. José Baeta, delegado do pro-
curador da Republica, dr. Egas Moniz, con-
servador do Registo Predial, dr. Gualter

Rodrigues, oficial do Registo Civil ; padre
João Rodrigues Valente, capitão Lobo Fer-

reira, João de Abreu Malheiro, escrivão de

direito, dr. Meneses Cordeiro, Adelino Tor-

res e Vasconcelos, escrivão de direito, An-

tonio José Coelho, chefe da reparti^ão de
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Finangas, Silva Gomes. tesoureiro da fazen- ® do reverendo paroco de Macedo de Cava*-
da publica, José Custodio Valente, tesourei-

ro da Camara, Antônio José Madeira, chefe

da secretaria da Camara, Americo Lopes,
Hermino Gongalves, Lazaro José Rodrigues,
João Francisco Vaz, Antônio Fonseca, pro-

fessor primario, Tadeu Goncalves, Manuel

Joaquim Silva, Anibal de Jesus, Aarão Sute-
ro Gomes, Carlos Furtado, aspirantes de h-

nancas, Manuel Praga, Tomás Antônio da

Costa, Joaquim de Freitas Futuro, Alberto

Nunes, João Manuel Rodrigues, chefe dos

impostos fiscais, Francisco Pires, Abel Ma-

dureira, José Luciano Ribeiro, Francisco

leiros celebrou missa na Igreja matriz, teiĸ

do nessa ocasiåo agradecido ao povo mace-

dense as demonstragGes de simpatia de que

foi alvo.

Depois dum ligeiro almogo seguiu S.

Ex.* Rey.mft e a sua comitiva, em automo-

veis para a estagão onde o aguardava um

comboio especial posto a sua disposi^ão

pela Companhia Nacional.

Na partida o povo que enchia a «garer
continuava a ovacionar o novo prelado, res-

pondendo S. Ex.a Rev.ma dando a bengSOr
Acompanhavam S. Ex.a Rev.ma, o sr?

Leite Velho, representantes da Associacão ® Arcebispo de Braga. o seu secretario, o paj
roco da Regua e o sr. dr.

Costa Lobo, professor da
Universidade de Coimbrar

A chegada do V«ne-

rando Prelado e s t a v a

marcada para o meio dia,

mas já ás 1 1 e meia es^

tava a gare e imedia-

gOes da estacão coalhada

de povo de todas as ca-

tegorias, vendo-se reprc
sentantes e delegagôes der

todas as repartiqôes e

associacôes locais com as

suas bandeiras, Camara,
Comercio, Artistas, Aca-f
demia, Cruzada Nun'Ai-

vares, e um pequeno gru<

po de escoteiros, fazenda
a guarda de honra.

Pouco d e p o i s da

meio dia assomou final-

mente o comboio, esta*

belecendo-se logo unr

grande movimento de cu*

riosidade que produziu uma certa confusão^
sendo os civicos ali de servigo impotentes
para o dominar.

Foi por isso que com bastante dificul-

dade o sr. Governador Civil, os membros
da comissão ali presentes, e outras pessoas
gradas puderam apresentar a Suas Ex.oí
pev

n as
os seus cumprimentos, e com maior

BRAGANCA — 0 cortejo em que o novo Bispo de Braganca segue da

esta^ão para o templo de Santa Clara.

dos Artistas, muitas senhoras e muitas ou-

tras pessoas cujos nomes ignoramos, que

enchiam completamente a «gare», e uma

banda de musica.

Da estacão seguiu S. Ex.a Rev.ma, a pé,
para casa da sr.a D. Herminia Martins, onde
se hospedou, ouvindo-se durante o trajecto
vivas a S. Ex.3 Rev.ma ao clero, á religião
que eram entusiasticamente correspondidos
pela multidão que o acompanhava.

Nas ruas do trajecto, as casas apresen-
tavam-se iluminadas.

Em casa da sr.a D. Herminia Martins o

reverendo paroco desta vila apresentou a

S. Ex.a Rev.ma os parocos de Lamas, Edro-

so, Arcas, Amendoeira, Lamalonga, Grijô,
Bagueixe e Castelãos e os funcionarios

civis.

Ao povo que se apinhava á porta deu

o novo preiado o anel a beijar.

Apesar de fatigado da sua viagem o Sr.

s

dificuldade ainda que Suas Ex.as conse-i

guíam entrar na sala de espera da estagâo
tal era o aperto de gente. Finalmente, desi
congestionada a gare, comegou a organisar-*
se o cortejo, no Iargo da estagão retirando lo-

go o Sr. Arcebispo Primaz, de automovel,
para a Sé, e seguindo a pé, de capa magna,
o novo Bispo, que era acompanhado poí
muito clero de sobrepeliz, em duas alasr
com Cruz algada å frente. Abria o cortejo o

grupo de Escoteiros, com o seu galhardete,
e fechava-o uma luzida guarda de honra*
composta das pessoas de maior representa-,

Bispo de Braganga, acedendo ao pedido ffl gão da cidade. Na rua Almirante Reis, rua
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bastante larga, era realmente lindo o as-

pecto do cortejo, pela massa do povo, e pe-

las janelas e varandas, revestidas de colga-
duras e apinhadas de senhoras. Ao passar

em frente da Sé, repicaram todos os sinos

da torre que foram acompanhados de repi-

ques em todas as Igrejas da cidade.

Na rua de Santa Clara, estavam já dis-

postas em alas as diversas confrarias da ci-

dade, e dentro da Igreja, que era a destina-

da para Sua Ex.a Rev.ma se paramentar, es-

tavam tambem em alas, as Filhas de Maria

e as associadas de Santa Joana, da Beata

Imelda, dos Santos Anjos e do Menino Je-

sus, que ali estavam instaladas- Logo que

Sua Ex.a assomou ás

portas do templo engala-
nado com fino gosto, al-

gumas meninas, vestidas

de branco, pertencentes
a estas associagôes lan-

garam sobre ele man-

cheias de pétalas, cantan-

do ao mesmo tempo o

grupo coral Santa Ceci-

lia, da Pia União, um

hino ensaiado de propo-

sito para esta ocasião.

Foi uma verdadeira apo-

teose de simpatia e dedi-

cagão ao novo Pastor

que o Senhor enviou

áquela diocese. Por isso

se lia em muitos disticos,

através do t e m p I o —

Bemvindo — Bemvindo.

Enquanto Sua Ex.'

se revestiu, o m e s m o

grupo cantou, com muito

mimo, e com acompa-

nhamento de harmonio o — «Ecce Sacerdus

Magnus».

Organizou-se então a procissão, saindo

Sua Ex.a Rev
ma

debaixo do Palio, precedido
do clero e das Confrarias e associacôes já
mencionadas com as respectivas bandeiras.

Na rua Direita que se dirige para a Sé, era

de um belo efeito o conjunto da procissão
e das janelas e varandas quasi todas enga-

lanadas.

A entrada na Sé fez-se com muito cus-

to tal era a multidão e o empenho de entrar

no templo, que ficou repleto em poucos mo-

mentos. Instalado o Senhor Dom Antônio no

seu solio, que pela primeira vez o ocupa,

assistido do Sr. Acebispo Primaz, e das

dignidades eclesiasticas e do seu clero, e

com a presenga do Ex.mo Governador Civil

e dos chefes ou representantes de todas as

reparticôes e associagôes Iocais, procedeu-

se então ás cerimoniais do Ritual, cantan-

do-se apôs o í<Te-Deum», em acgão de gra-

®
gas, seguindo-se a cerimonia do beija-mão
ao clero presente.

Dirigiu-se depois Sua Ex.a para o pul-
pito, onde fez um discurso notavel, que hoje
não publicamos por absoluta falta de espa-

go, mas o faremos publicár no proximo nu-

mero.

Emquanto S. Ex.a se desparamentou foi

cantado pelo côro e fieis o hino Queremos
Deus comegando então a Igreja a esvasiar-

se dirigindo-se os dois Prelados, de auto-

movel, para a casa que provisoriamente, es-
tá a servir de Pago Episcopal.

Logo a seguir foi S. Ex.a cumprimenta-
® do por um numeroso grupo de presbiteros,

BRAGANCA — A procissão do templo de Santa Clara para a Catedral

s que, em nome do clero paroquial da dioce-

se, íhe foi pestar a homenagem da sua obe-

diencia e respeito, sendo recebido com pa-

lavras demonstrotivas da sua muita bonda-

de, mas tambem da sua firmesa na execu-

gão do plano que se tratou ao aceitar o

munus de tanta responsabilidade.
O mesmo grupo foi depois a apresen-

tar os seus cumprimeutos ao Ex.m0 Primaz,
retirando em seguida.

No automovel do sr. governador civil

retirou para Braga pelas 9 horas o Ex.mo

Sr. Arcebispo Primaz.

A' despedida, além do'Ex.1110 D. Antô-

nio e do pessoal do Pago, estiveram o sr.

governador do Bispado, e restante clero da

cidade e muitas outras pessoas de represen-

tagão.

Acompanharam-no os Ex.mos Srs. Dr.

ffl Costa Lobo e P.c Figueiredo da Regoa.
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Osom
dum sino que ecoava a algu-

ma distancia, veio despeftar-

me do sono que de mim se havia apo-

derado desde as 10 horas da noite do

dia anterior.

Aquele timbre monotono que se

ouvia atravez do espago, convidava os

aldeãos a levantarem pela vez primeira

daquele dia, preces fervorosas de acgôes

de gragas ao Deus Eterno, que lhe ti-

nha sustentado a vida até aquela
ocasião.

A seguir umas badaladas mais es-

tridentes chamam aqueles que teem co-

rno primeira missão do dia, ouvir a

Santa missa.

Assim fiz eu, levantando-me e, na

companhia de alguem da casa onde me

encontrava, lá partimos a caminho da

igreja paroquial.

Mal se distinguiam os primeiros

clarôes da aurora para o nascente, e

já se ouviam as vozes daqueles que,

como eu, se dirigiam a cumprir a pri-

meira missão daquele dia !

Orar a Deus.

Como é agradável, para n6s cren-

tes, â hora matutina, com o sol ainda

encoberto pelas montanhas, e a nossa

memoria refrescada pela brisa matuti-

na, ir a caminho da igreja, louvar a

Deus, render-lhe gragas, pedir-lhe as

bengãos para aquele dia, e assistir ao

Santo Sacrifício da Missa !

Depois de uns vinte minutos de

caminho entravamos na igreja, que fica

situada no alto dum monte, completa-

mente isolada.

Apos a Santa Missa, caminhamos

® monte abaixo em direcgão a casa para

irmos almogar.

Rompiam já os primeiros raios da

sol que formavam como que um leque^

que iam bater nas paredes brancas

daquela casa de oragão, que, vista dff

longe parecia mais uma ermida, do que

uma igreja paroquial, onde diariamentø

dezenas de cre1ntes ali ajoelham, a imv

plorar as gragas celestiais e a receber o

Pão dos Anjos que, dentro dum modes-í-

to sacrário ali espera apenas acompa^

nhado por a luz triste da alampada, de

manhã a manhã, as almas dos que O

amam.

Parei quasi em frente â igreja ex-

tasiado perante um scenário brilhantff

que se me deparou, deixando-me quast

absorto na contemplagão daquela bele-^

za que eu pela vez primeira apreciavar
Há muito que eu ouvia dizer qu&:

era belo o romper da aurora.

Aquele f6co que a pouco e pouco*

se ia tornando mais claro comegaVa a

beijar com a sua luz meia avermelháda

primeiro, as comeadas dos montes, de-

pois as trangas das arvores e por fim 6

solo, mostrando-nos, todo aquele.tapetô

verdejante, manchado de espagb a

espago.
— Se não tiveste ainda, caro lei*'

tor, o prazer de apreciar esta beléza ^a

Natureza, que Deus criou, tira-te dos

teus cuidados e numa manhã limpida de

primavera ou de verâo, sôbe, acompâ-1
nhado pelo gorgear dos passarinhos^ %

um ponto alto duma aldeia e daí, aguap
da com verdadeira curiosidade darte^
esta fita que a pouco e pouco se irá de«

senrolando â tua vista. ■>"

s HorAcio Crespo.
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O AVO
Maĩi ynnnia ©(bpsi <ale

D^flyiFa® eD® IMIoiiTi'feígiRfa^F

critores e artistas catôlicos, estâo hoje
trabalhando, activamente, para ganhar
o tempo perdido, afirmando-se, com

notavel talento, nos vários campos da

literatura e da arte - - até no cinema-

t6grafo.
Em Portugal, as chamadas elites

catôlicas, compreendem e secundam o

mesmo pensamento, mas há, no campo

catôlico, sobre tudo nos crentes incul-

NUNO DE MONTEMOR

Autor do admiravel romance « 0 Avô »

tos, uma indiferenca e até âs vezes uma

resistencia absurda â chamada literatu-

ra cat61ica.

Nos ultimos anos, um ou outro

escritor tem feito, isoladamente, hercu-
los esforgos para, com obras integral-
mente catôlicas, abrir caminho, conse-

guindo estabelecer uma grande clareira

que seria criminoso os catôlicos não

alargarem, pois será ela o campo onde

os novos das letras farão as suas pri-
meiras armas.

Acabamos de receber esta magni-
fica obra, que constitui mais um triunfo

para o dintinto escritor Nuno de Mon-

tem6r.

E' o primeiro volume da « Colecgão
Véritas », com o qual se inicia a reali-

sagão do movimento que Nuno de Mon-

temor e a Uniâo Gráfica langaram em

Novembro de 1927.

Esta novela, sendo cristianíssima,
não versa um assunto puramente reli-

gioso, e foi propositadamente escolhida

para que o publico catôlico se habitue

a julgar e a comprar, como literatura

cat61ica, mesmo aquela literatura que

não tem por objecto um tema estrita-

mente religioso.
No seu grande livro «A Igreja e o

Pensamento Contemporâneo > diz sua

Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo de Mi-

tilene : « literatura cat61ica não quere

dizer, necessáriamente, literatura de

edificagão, mas sim literatura que, sem

nada perder das exigencias da técnica

literária sem a qual não há obra artísti-

ca, se inspira nas verdades e exigen-
cias morais do catolicismo.

Com a renovagão da literatura ca-

t61ica, não se faz apenas, uma afirma-

gão de alta mentalidade cat61ica, tão

acusada de obscurantista, mas visa-se

ainda a contrabalangar e até a extinguir
a grande difusão da literatura pernicio-
sa, pois que a influencia desta, na vida

dos povos, é tão extensa e intensa, que

Faguet chega a dizer que um dos efei-

tos da influencia de Rousseau, que ain-

da dura, foi substituir os padres pelos
romances.

Se os povos podessem contentar-

se com livros de leitura piedosa bem

estavamos, mas o fen6meno literário e

artístico não se pode eliminar, e um

dos grandes erros dos cat61icos foi des-

conhece-lo ou despresa-lo em todo o

século XIX.

Em todos os países, os grandes es- ^
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Temos sido testemunhas dos des-

interesses, sacrificios e até injustigas
que, algumas vezes, pesam sobre escri-

tores e editores catôlicos, sem que aos

seus trabalhos, por vezes esgotantes,

corresponda uma consideragão e uma

retribuigão condignas, quando, no cam-

po adverso, os escritores que servem o

mal, são exaltados e acarinhados.

Para bem da Igreja, da Pátria e

das letras, é urgente que esta atmosfera

se clarifique.
A vitoria desta cruzada, que co-

mega a ser uma realidade, iniciámo-la

com o primeiro volume da « Colecgão

Véritas», mas esta, na expressão de

Nuno de Montemôr, é apenas o primei-
ro e pequenino passo numa estrada ex-

tensa, há mais de um século aban-

donada.

Os nossos agradecimentos ao dis-

tinto escritor Nuno de Montemôr, pela
amabilidade da oferta dum exemplar
da sua magnifica obra — « O Avô » .

-eg§3 =

Sepultura de David

O monte de Sião, que, nas eras bibli-

cas, teve a honra de dar o seu nome a Je-

rusalem, apresenta hoje um aspecto arido,

esteril e tristemente solene. No seu cume

arredondado avultam tres ruinas celebres.

A casa de Caifás, o Cenáculo e o palacio de

David. A casa de Caifás, onde S. Pedro re-

negou ao seu divino Mestre, é hoje uma

igreja servida pelos Armenios, e fôrma a

corôa da montanha. No palacio derrocado

de David existe ainda uma pequena sala,

onde se conservam tres tumulos de pedra

enegrecida pelos seculos. O Cenáculo serve

hoje de hospicio aos Turcos. Foi n'aquele

mesmo logar que o Rei-profeta guardou,

durante tres meses, a Arca da Alianga ; ali

celebrou Jesus Cristo a sua ultima pascoa;

instituiu o Sacramento da Eucaristia ; apa-

receu a seus discipulos, depois de resusci-

® tado ; e foi tambem ali que o Espirito San-

to desceu sobre os Apostolos-

Tentou-se, um dia, fazer umas escava*

gôes n'aquele sitio e, a tal respeito, conta'

nos Benjamim de Tudéle um facto singular

acontecido n'essa ocasião. >.-••>

«JerusaIem é rodeada por todos os Ja*

dos de altas montanhas, mas é sobre a mon-

tanha de Sião que devem estar as sepultu-

ras da familia de David, de que se ignora

precisamente o Iocal.

Haverá uns quinze anos que uma das

paredes do Templo, ali edificado, se desmo-

ronou. O Patriarca de Jerusalem ordenou a

um padre que a mandasse reparar com as

pedras achadas nos alicerces das muralhas

da antiga Sião (a cidadela ou castelo de

David). Para este effeito o padre ajustou a

obra com uns vinte trabalhadores ; entre

estes havia dois muito amigos e bastante

inteligentes.
Um d'eles, depois da obra estar já

adiantada, lembrou-sé, um dia, de convidar

o outro para almogar em sua casa. Quando

tornaram para o trabalho, depois de terem

comido junto, o inspector das obras Ihes

perguntou a rasão, por que se tinham de-^

morado tanto tempo ; ao que eles responde-1

ram que compensariam na hora da sésta o

tempo que tinham faltado ao trabalho. Efectĸ

vamente, em quanto os outros operarios fo-

ram jantar, os dois amigos pozeramse de-

véras á obra, e levantando uma grande pe-

dra que tapava uma concavidade aberta errr

uma outra pedra, diziam um para o outro :

— Vamos ver se ha aqui algum tesouro és-

condido, — e, entrando juntos pela abertura»;

foram dar a um palacio subterraneo susten-

tado por colunas de marmore, e coberto de

folhas de ouro e de prata. A' entrada, ha-*

via uma mesa com um scetro e uma corôa'

em cima : era a sepultura de David, reí

d'Israel ; a de Salomão, com os mesmos or-

natos, estava á esquerda, assim como os de

s muitos outros reis de Judá da familia de
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David. Tambem ali viram cofres fechados ;

ignorase o que continham.

Querendo os dois amigos penetrar mais

no interior do edificio, levantou-se um turbi-

lhão de vento, que, entrando pela abertura

do antro os deitou por terra, onde ficaram

como mortos até á tarde. Outro furacão os

fez tornar a si e pareceu lhe ouvir, n'aquele

momento, uma voz, que Ihes disse :
— Le-

vantai-vos, e saí d'este logar.

0 terror, de que estam possuidos, os

fez fugir apressadamente ; foram contar tu-

do o que lhes tinha acontecido ao Patriarca,

que os fez repetir a mesma historia em pre-

senga de Abrahão de Constantinopla, o fa-

riseu, que se achava então em Jerusalem.

0 Patriarca o mandára chamar para Ihe

perguntar a sua opinão a tal respeito, ao

que ele respondeu que aquele logar era a

sepultura de David, destinada para os reis

de Judá.

No dia seguinte, estavam os dois ho-

mens doentes de cama, em consequencia do

ierrivel susto, que tinham experimentado.

Por mais promessas que se Ihes fizeram,

nada foi capaz de os resolver a tornarem ao

mesmo sitio, dizendo não ser permitido a

algum mortal penetrar no misterioso asilo,

cuja entrada o proprio Deus proibia, de

modo que a caverna foi cuidadosamente fe-

chada por ordem do Patriarca, e até hoje

ficou completamente escondida.»

Já uma similhante historia foi contada

por Josefo, que a refere ao tempo de Hero-

des, o grande.

Pela sua veracidade ou caracter mara-

vilhoso não respondemos nos, por certo :

achámol-a euriosa e como tal a damos ao

publico.

BŨM COMUNISTA

Um oficial da guarda nacional se apre-

senta, de madrugada, em certa comunidade.

Pergunta por frei X. O respeitavel frade se

apressa a receber a visita.

— Meu Irmão, diz o oficial, dentro de

uma hora virão prender-vos. Tenho esta

noticia de parte certa. Eu é que estou in-

cumbido de desempenhar esta importante

diligencia. E' necessário fugir e quanto

antes.

— Como poderei fazel-o ? disse o fra-

de; não serei capaz de dar quatro passos

que não seja Iogo preso, por causa do meu

habito.

—

Aqui está outro fato, que eu vos

trago; é vestil-o quanto antes.

— Mas para onde hei-de fugir?
— Por tal porta; aqui está um passa-

porte em forma, que é o meu. Assim que

tiverdes transposto a porta da cidade, diri-

gi-vos a casa de madame P. mãe de dois

antigos discipulos vossos. Ela já está pre-

venida, e espera por vôs.

— Mas, querido senhor meu, este pas-

saporte dá os vossos signais. Os vossos

cabelos são pretos e os meus são brancos.

—

Aqui temos com que os tingir, e ha-

veis de permitir que eu vos faga este

servigo.
Em poucos minutos, se fez a operagão

e o bom do frade se apresentou desco-

nhecido.

Parte, e o oficial foi para o seu posto.

Daí a uma hora, voltou â frente da

sua escolta, deu busca å casa desde a dis-

pensa até ao celeiro, gritou, berrou com

grande escandalo e susto dos visinhos, e se

foi embora tão furioso quanto Ihe í'oi

possivel.

Entretanto o nosso fugitivo chegava a

casa da mãe do comandante da forga.

Nunca houve uma diligencia tão bem des-

empenhada.

O homem prodigo é um inimigo da so-

ciedade ; o homem economico é um bemfei-

tor publico.
Adam Smith. <g
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Anecdotas Historicas

Triboulet, bobo do rei Francisco I, foi S

ameagado de umas bastonadas por um fi-

dalgo a quem ele se referira em termos

pouco lisonjeiros. 0 truão foi-se queixar
ao rei, que îhe disse :

— Não tenhas receio ; se ele te matar,

será enforcado um quarto de hora depois.
— Senhor. muito vos agradego a in-

tengão ; mas eu ouso confessar a V. M.

que preferia que essa pessoa fosse enfor-

cada um quarto de hora antes.

0 medico Du Moulin, estando á mor-

te, disse a muitos confrades que deplora-
vam a sua perda :

— Meus senhores, deixo tres grandes
medicos ...

Julgando que iam ser diclinados os

seus nomes, os seus colegas presentes fita-

ram atento os labios do monbundo o qual
murmurou ;

A agua, o exercicio e a dieta.

0 Sabio Budé trabalhava no seu gabi-

nete, quando, aterrado, ahi entrou precipita-
damente um dos seus criados, afim de lhe

dizer que havia fogo na casa. Budé, muito

calmo, sem deixar a pena que tinha entre

os dedos, ordenou :

— Previna a senhora. Sabe que eu não

me ocupo de questOes domesticas.

No declinio da sua carreira, a actriz

Plessy, da Comedie-Frangaise, fazia ainda a

admiragão dos espectadores pela pureza da

sua dicgão e pela graga das suas atitudes.

Alguns criticos mostravam-se, no entanto,

severos com relagão a ela e insistiam em

dizer que a grande artista já não contava a

edade exigida pelo papel de Célimêne, que
com frequencia interpretava.

A essas observagôes, Banvile respondeu
com esta quadra :

Dans Moliêre, dit-on, Céliméne a vingt
ans:

Plessy ne les a plus. O critique impor-
tune !

Plessy les a toujours dans ses traits ra-

vissants, Et plutôt deux fois qu'unel

A educagão é, para o homem, uma ne-

cessidade organica.
Horacio Mann.

Rossini tinha terminado a orchestrac&y

de tres canticos, a Fé, a Esperan(a e a Ca~

rîdade. Sempre caustico, e hostil por tem-

peramento ao talento do seu confrade, Ber-

lioz resumiu assim, n'um folhetim musicalr

a critica das novas composigOes do autor da

Barbeiro :

— A sua Esperanga iludiu a nossa; a

sua Fé não transportará as montanhasî

quanto á Catidade que ele nos fez, certa'

mente não o arruinará.
*

Saber esperar é o grande segredo da

exito.
r. __ _

De Maistre.

*

As offensas mais graves, premeditadaí
ou não, nos são feitas pelos nossos amigos*

Pucker-Muskau.

*

As verdades escritas s6 nos impressio-
nam quando confirmam as nossas experien*
cias pessoaes.

Dranmor.

*

As verdadeiras amizades são parentes*
cos da nossa escolha.

Ernésto Legouvé.

De todas as miserias a que está sujei-
ta a pobre humanidade, aquela que mais

sinceramente lastimo, é o tédio.

V. Cherbuliez.

*

Se soffreis a injustiga de um homenî

mau, perdoae-Ihe, a fim de que não sejaeô
dois máus.

Santo Agostinho.

A lisonja é um comercio vergonhosof
so util ao lisonjeiro.

Theophrasto.
*

A fraternidade é uma das mais belaS

invengôes da hypocrisia social.

Gustavo Flaubert.
*

Temos sempre bastante coragem para

suportar os males alheios.

La Rochefoucauld.
*

A colera é uma especie de inebriamen-

to que não perturba menos o espirito do

que a verdadeira embriaguez.
S S. Basilio.
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